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Meditação 
«Senhor, ensina-nos: 

a orar sem esquecer o trabalho; 
a dar sem olhar a quem; 
a servir sem perguntar até quando; 
a sofrer sem magoar seja a quem for; 
a rrrogredir sem perder a simplicidade; 
a semear o bem sem pensar nos resultados; 
a desculpar sem condições; 
a marchar para a frente sem. contar os obstáculos; 
a ver sem malícia; 
a escutar sem corromper os assuntos; 
a falar sem ferir; 
a compreender o próximo sem exigir entendimento; 
a respeitar o semelhante sem reclamar consideração; 
a dar o melhor de nós, além da execução do próprio de­
t,er, sem cobrar taxa de reconhecimento;» 

«Senhor, fortalece em nós a paciência para com as 
dificuldades dos outros, assim como precisamos da pa­
ciência dos outros para com as nossas dificuldades;» 

«Ajudai-nos para que a ninguém façamos aquilo 
que não desejamos para nós;» 

«Auxilia-nos, sobretudo a reconhecer que a nossa 
felicidade mais alta será, invariavelmente, aquela de 
cumprir-te os desígnios onde e como queiras, hoje, agora 
e sempre.» 

(Encontrado entre papéis antiquíssimos) 
Enviado do Brasil por LUÍS FARIA 

Recenseamento 

Decorreu dentro da melhor 
ordem e civismo o recensea­
m~nto eleitoral, atingindo o 
numero de 1206 que se prepa­
ram Para votar. 

O acto eleitoral foi marcado 
Para o dia 12 de Abril. Até lá 
vai estudando os vários parti­
dos e seus programas e vota 
naquele que vires ser melhor 
Para ti e para o povo portu­
guês. 

«Votai, mas votai com cons­
ciência» apelo do Presidente da 
República. 

Arcebispo Primaz 
No dia 15 de Março, ocorre 

o aniversário natalicio do Se­
nhor Arcebispo Primaz, D. Fran­
cisco Maria da Silva. Esta data 

n ão pode ficar no esquecimen­

to dos fiéis que seja um esti­
mulo de oração para que o Se­

nhor lhe assista nas pesadas ta­
refas da hora actual. 

A Sua Ex.a Rev.ma em no­

me desta comunidade paroquial, 
respeitosas felicitações e um 

sincero «ad muitos annos». 
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Não levo nenhum conhecimento à História, recordando pes­
soas de bPm, de sabedoria, de ordem e de paz, que ocuparam 
ou ocupam o seu lugar no mundo com honra e brilhantismo. 

Da minha infância meteórica, ainda retenho em mente os 
nomes daqueles que me inspiraram as mais firmes e profundas 
manifestações de respeito e gratidão. Não é de agora que o 
meu sentimentalismo apresenta um conjunto de homenagens 
justíssimas, isentas de adulações ou respeitos humanos. 

Ao consagrar umas simples linhas ao benemérito que nos 
mostra a alta dignidade de um passado sem mácula, elevo os 
olhos às Escolas Primárias de Forjães e recordo a memória 
querida do seu fundador, o ilustre e saudoso ANTóNIO RO-

DRIGUES ALVES DE FARIA, cujas benemerências se tornaram 
pouco visíveis e o seu nome permanece no esquecimento ... essa 
figura que inspira respeito na Galeria dos Beneméritos de Por­
tugal. 

Esse nobre Varão, abnegado abridor de caminhos, emérito 
clucidador de rumos, conspícuo orientador de gerações... RO­
DRIGUES DE FARIA foi em Portugal e no Brasil, figura de 
destaque da vida intelectual, moral e social da gente evoluída. 
Em Forjãcs, principalmente, tudo merece de todos nós, pelo 
muito que lhe devemos como figuras pensantes. 

Esteve, está e estará sempre no ápice da admiração dos 
homens cultos. Desde o ensino dos simples caracteres alfabé­
ticos, ao rude desbravamento agrário, ele foi o guia, o arti­
culador do raciocínio, o aprimorador da ideia, o ordenador do 
pensamento, sob o imperativo dos mais legitimos preceitos cí­
vicos. 

Todos os seus actos e suas obras foram um código de he­
róicas virtudes e esse, é digno de consideração e renome. A 
sua acção foi linda e cristalina, muito humana, sempre ins­
pirada no bem. 

Recordemos, pois, o voluntário da assistência, o grande be­
nemérito da Forjães que ele aprimorou com os cuidados do 
seu grande coração ... 

MATEUS AUGV'STO ARRISCADO DE FARIA 
Examinador de Trânsito 
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Receberam 
o Baptismo 

DEZEMBRO 

- Rui Samuel, filho de Ores­
tes Amorim de Carvalho e de 
Maria Adelaide Gonçalves Li­
ma, L. do Cerqueira!. 

- Marinho Manuel, filho de 
Januário Morgado Neiva e de 
Emília de Jesus Torres Sam­
paio, L. do Boucinho. 

Nasceu em França. 
- João Alberto, filho de Ma­

nuel Azevedo de Castro e de 
Maria Angelina da Costa Go­
mes Roque, L. de Monte Branco. 

- Susana Maria, filha de 
Henrique Faria Ribeiro e de 
Maria Amélia Tomás de Sá, L. 
de Madorra. 

- Vitor Paulo, filho de Má­
rio Fernandes Ribeiro e de Luci­
lia Ferreira da Costa, L. da 
Igreja. 

- Sara Alexandra, filha de 
António Gouveia de Brito e de 
Maria Emília Lima dos Santos, 
L. do Cerqueira!. 

- Iva Sónia, filha de Gui­
lherme de Barros Pimentel e de 
Lúcia de Jesus Fonseca Torres, 
L. de Pedreira. 

JANEmo 

- Ana RosaMna, filha de 
Torcato de Campos Ribeiro e 
de Laurentina da Costa Elias, 
L. de Madorra. 

- Maria de Lurdes, filha de 
Domingos Ferreira Rodrigues e 
de Marinha de Campos Cruz, 
L. de Aldeia. 

Nasceu em França. 
- Susana Maria, filha de 

Alcino Alves Pereira e de Ma­
ria da Luz da Silva Neiva, L. 
da Igreja. 

- Carlos Alberto, filho de 
António dos Santos Albeida e 
de Maria Jacinta Faria Viana, 
L. de Pregais. 

Santa Marinha 
A comissão promotora da 

festa de Santa Marinha, já 
assegurou o concurso das 
afamadas bandas de Vale de 
Cambra e G. N. R. do Porto, 
motivo para que, nos dias 
17 e 18 de Julho, Forjães 
receberá grande número de 
forasteiros, na certeza de 
que a tradição será manti­
da, apesar o elevado encar­
go monetário. 

Os restantes números do 
programa serão rigorosa­
mente executados. 
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FEVEREIRO 

- Maria Manuela, filha de 
Carlos Manuel Queirós Gonçal­
ves Tomás e de Maria do Céu 
Vaz Correia, L. de Monte Branco. 

-Sandra Nair, filha de Joa­
quim de Sá Bernardino e de 
Maria Celina dos Sântos Tei­
xeira, L. de Madorra. 

Casaram 
«E serão dois numa só car­

ne». 

FEVEREIRO 

Dia 16 - António Quesado 
Sinaré e Maria Helena da Cos­
ta Casal, ambos desta paróquia 
de Forjães. 

Pediram documentos: 

Alexandrino do Vale Dias, 
Estados Unidos da América; 
Baltasar Almeida da Costa, N. 
Sr.ª da Saúde, Esposende; Ro­
berto da Silva Ribeiro, França; 
Olívia dos Santos e Sá, França; 
Carlos Alberto Brochado de 
Almeida, Leça do Balio; Ricar­
dina Dias Laranjeira Coutinho, 
Barcelos; José de Sousa Mar­
tins, S. Romão do Neiva; Joa­
quim Rolo Almeida Ribeiro, 
França. 

«Não separe o homem o que 
Deus uniu». 

Faleceram 
Bem Aventurados os que 

morrem no Senhor». 

DEZEMBRO 

Dia 17 - Cecília Gonçalves 
Roque, 64 anos, casada com An­
tónio da Silva Torres, L. de 
Neiva. 

Dia 18 - Alberto dos San­
tos Ribeiro, 76 anos, casado com 
Em1Jia Vilaverde de Queirós, L. 
de Monte Branco. 

JANEmo 

Dia 20 - Rosa Gomes da 
Costa, 69 anos, viúva, L. de Cer­
queira!. 

Dia 28 - Adolfo Pereira Va­
rino, 62 anos, casado com Isau­
ra de Sá Dias. L. do Cerqueira!. 

FEVEREIRO 

Dia 5 - Albino Alves Cor­
reia, 68 anos, casado com Ma­
ria Faria da Silva, L. do Cer­
queira!. 

As festas de Natal e Ano 
Novo fazem-nos 
muita gratidão 

recordar com 
os dedicados 

amigos que nos honraram com 
os seus cumprimentos: 

José Albino do Vale da Sil­
va Martins (2), António Vilas 
Boas Lima e esposa, Cesaltina 
Martins, Sameiro Lima e fami­
lia, Augusto de Campos Ribei­
ro (Restaurante Náutico), José 
da Cruz Brochado e esposa, Ar­
tur Pereira da Silva e esposa, 
Dr. Fernando Sá e esposa, Luís 
Faria, Carlos Alberto Maciel 

1 

Martins Gomes é . esposa, P.e 
Joaquim Ribeiro de Campos 
Lima, José Glória MQrêncio, Ir. 
Inês de Casal Martins, Manual 
dos Santos. Quintão e familia, 
Abílio da Silva Jaque~ e esposa, 
Armando Azevedo e familia, Al­
bino Roque, esposa e filhos 
Paulo Manuel, Fernando e Fer­
nanda, José Gonçalves Pereira 
e esposa, João Pedro Ribeiro, 
esposa e Luís Miguel, Antero 
Martins da Cruz, António Ban­
deira, Isaac Ferreira Branco e 
familia, Palmira de C. Almeida, 
Manuel Faria da Silva e espo­
sa, Mateus Faria e Alexandri­
no do Vale Dias. 

Com amizade e estima. 

O vosso Pároco 

à minha irmã, Maria Ricardina 

Solidariedade Nossa 
Irmã, quando um dia foste de visita, 
Levar ao Mateus, o bálsamo da tristeza, 
Viste nas grades, com tanta dor acesa 
Minha alma gemente e aflita! 

Viste no meu corpo irmã, tanta crueza! 
Olhaste no meu rosto, tanta desdita! 
E cada segundo, teu olhar me fita 
Clemente e terno em minha defesa ... 

Sim, prenderam teu irmão homens ferinos, 
Sem olhar os seus filhos pequeninos, 
Já sem mãe, em lar aberto aos temporais ... 

Mas o céu Ricardina, bondoso vela, 
Embora incrível -pareça - a mesma cela, 
Reservou Deus, para os ex-policiais! ... 

MATEUS ARRISCADO DE FARIA 
Brasil 

Casa Pereira 
Brindou os seus estimados 

clientes com um lindo calendá­
rio, com a apresentação da tri­
buna com o S.S.mo Sacramen­
to em exposição pelo Sagrado 
Lausperene. 

Ao Sr. Júlio de Carvalho Pe­
reira, membro da Comissão 
Administrativa da Junta desta 
freguesia, parabéns. 

Festa da Catequese 
Dedicada aos pais e encar­

regados de educação, as nossas 
catequistas organizaram com 
brio, bom gosto e nivel artís­
tico, no 23 de Fevereiro, a festa 
de catequese, constando do pro­
grama uma parte recreativa, 
distribuição de lembranças e 
um apelo referente ao grave 
problema do ensino da Doutrina 
Cristã. 
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FINANÇAS 

DO JORNAL 
Ao iniciar novo ano de pu -

blicação «Voz de Forjães» sente 
um dever grave de corresponder 
à generosa amizade manifesta­
da pelos seus dedicados amigos 
que tornam possível a sua vida. 

Com 500$00. 

Os Srs. José dos Santos 
Qulntão, Armando Faria de 
Abreu e Domingos de Campos 
Ribeiro (100 Francos). 

Com 200$00. 

O Sr. António Fernando 
Santos da Cunha e esposa e 
oferta do Sr. Álvaro Rodrigues 
de Almeida a seus filhos Antó­
nio e Manuel Augusto. 

Com 150$00. 

Os Srs. Joaquim de Sá Ber­
nardino, António Vilas Boas 
Lima, Artur Neiva Rolo, An­
gela da Silva Sinaré e Isac Fer­
reira Branco em nome de sua 
esposa Maria Amélia Coutinho 
e seus filhos Sérgio Manuel e 
Eduarda Maria Coutinho Branco. 

Com 100$00. 

Os Srs. José Viana Torres, 
Lourenço Cunha, Arménio da 
Cruz Lima, António Miranda 
Viiaverde, Ribeiro Mário, Vita­
lino Rodrigues de Almeida Dias, 
Maria Celeste da Silva Dias, 
Joaquim Fernandes Neiva, Ma­
nuel Martins dos Santos Mari­
lio da Silva e Sá, Emilla Bar­
bosa Dias, Jesuina Rodrigues 
da Silva Torres e Albino Rodri­
gues da Silva. 

Com 70$00. 

O Sr. Manuel Roque Dias e 
anónimo. 

Com 50$00. 

Os Srs. Manuel Faria da 811-
va, Dinis Rodrigues de Almei­
da, Alexandrina Rodrigues da 
Silva, Amândio Fernandes de 

Carvalho, Crispim Fernandes 
de Carvalho, Maria Alves Pe­
reira de Faria, Basílio da Costa 
Vieira, Maria Fernanda Lima 
dos Santos, Domingos Ferreira 
Rodrigues, Adélio Alves Correia, 
Alexandre do Souto Pereira, 
Manuel dos Santos Quintão, Al­
meida Palmira (10 F.), Prof.• 
Emília Alves de Sá Campos, 
Olívia Rodrigues Quintas, Al­
bino Ribeiro de Sá e esposa 
(10 F.) e José Alberto Carvalho 
Couto. 

Com 40$00. 

Os Srs. Augusto Paredes, 
Manuel António Mendanha, An­
tónio Faria Viana, José Antó­
nio Melra de Castro, Aníbal Go­
mes da Cruz, Antero Fernandes 
Gomes, Maria Lima, José Ri­
beiro de Campos Lima e Secun­
dino de Sá Lima. 

Com 30$00. 

Os Srs. Artur Rodrigues de 
Almeida, Anselmo Faria Viana, 
Isaura Dias de Sá, Augusto do 
Souto Pereira, Maria Emilia 
Fernandes da Cruz, Joaquim 
Neiva de Carvalho, José Lima 
de Matos, Beatriz Almeida Tor­
res e anónimo. 

Com 25$00. 

Os Srs. José Fernandes de 
Carvalho, Manuel Augusto da 
Silva Vale, José Lima da Cruz, 
Anacleto Faria Correia, Mar­
cos do Portal Ribeiro, António 
da Costa Portela, António Cam­
pos (2 anos), António Rocha 
Pereira, Oreste Amorim de Car­
valho e Maria Ester Fernandes 
Dias. 

Com 20$00. 

Os Srs. José da Costa Ri­
beiro, familia de Albino Mo­
reira da Silva, Maria Helena 
Faria Gomes, José Albino Sou­
sa Ribeiro (2 anos), Inocência 
Silva e Sá, Manuel Martins Ri­
beiro, Manuel António Almei­
da dos Santos, Manuel da Cas­
ta Bessa, José Augusto Melo, 

anónimo, José Boucinha da Cruz, 
José Alves Martins, José Gon­
çalves de Sá, Rosa Figueiredo 
de Carvalho, Álvaro de Carva­
lho Lima, Manuel de Jesus 
Fernandes, Helena Queirós A. 
Ribeiro, Maria Alves Pereira, 
Fernando Jorge Faria de Abreu, 
Oreste Alves Pereira, Daniel do 
Casal Martins, Alcino Alves 
Pereira, José Rodrigues de Al­
meida, Isabel da Silva Ribeiro 
de Carvalho, Jerónimo do Va­
le Souto, Anselmo Rolo Neiva, 
Manuel Dourado, Augusto Fer­
nandes Dias, Joaquim Rodri­
gues da Cruz, Torcato Rainho, 
Maria Francisca Dias, Manuel 
de Sá Morgado, Valentina Al­
ves Correia, Armando Pereira 
Rolo, José Maria da Costa Cou­
to, António Gonçalves Torres, 
José Arantes Moreira, José Dias 
Rainha, Joaquim da Cunha Al­
ves, Joaquim Ribeiro da Cruz, 
Albino da Silva Casal, Abilio 
Torres Martins, Albino Alves 
Correia, José Maria Gonçalves 
de Além, Camilo Rodrigues 
Dias, Manuel Fernandes Lima, 
Maria do Carmo Fernandes Ri­
beiro, Marinha da Silva Dias, 
Maria Bernardete Quintas Dias, 
Mário Moura de Sá, Daniel Dias 
Laranjeira, José Lima Neiva, 
Alexandre R. lii.ma, José Mar­
tins Gomes, Olivia Santos e Sá, 
Maria Ribeiro da Costa, José 
Joaquim Ribeiro, Isaura Mar­
tins da Silva, José Joaquim Ro­
lo L. Neiva, Carolina Neiva da 
Cruz, Teresa Rodrigues da Cos­
ta, Mário da Costa Carvalho, 
Manuel Ribeiro Gonçalves, Lau­
rinda Gomes da Cruz e Adélio 
Maria Gomes. 

Destas ofertas algumas são 
referentes a vários anos, outras 

Movimento demográfico 
de Forjães 

No ano de 1974 houve: 
63 nascimentos, sendo 30 do 

sexo masculino e 33 do sexo fe­
minino. 

21 casamentos. 
27 falecimentos, sendo 8 ho­

mens, 14 mulheres, 4 meninos 
e 1 menina. 

Movimento Eucarístico 
Partiu para Angola, Horácio 

Faria Lages. 
Regressaram: Felisberto da 

Costa Roque, Manuel António 
de Sá Varino, Vítor Daniel 
Sampaio Ribeiro, José Amado 
Sousa Ribeiro e Fernando aC­
sal Ribeiro. 
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são, já para o ano de 1975, sen­
do tudo devidamente registado 
bem como outras ofertas me­
nores que os nossos colabora­
dor~ ufo cuidadosamente vãô 
ehtregando. 

Se houver faltas digam-nos, 
por favor. 

Muito obrigado. 

É tempo de pensar muito a 
sério nos momentos grandio­

sos para a tua vida de cristão 
com a realização do Tríduo do 
S. Coração de Jesus, na nossa 
paróquia: instrução religiosa 
com pregação a começar no dia 

12 de Março; a tua Confissão 
e Comunhão Pascal; o Sagra­
do Lausperene. 

Como vais responder? Ficar à 

espera do que os outros podem 
dizer? É tempo de viveres o teu 
cristianismo deveras e não te­
mas essa onda· de propaganda 
contra Deus e a sua Igreja. É 

grave este problema, nele esta­
rá a tua salvação: depois da 
luta sdesta vida, a vitória - o 
Céu. Coragem, pois, e sentirás 
uma alegria extraordinária ao 
verificares a tua consciência de 
bem com Deus e com o teu pró­
ximo e, assim, terás mais for­
ça para colaborar no trabalho 

da construção dum mundo me­
lhor. 

O Senhor espera-te não te 

escuses e ajuda por todos os 
meios aqueles que sentirem mais 
dificuldades em aceitar o con­
vite do Senhor: reza, sacrifica­
-te e lança-te em acção conJ­
ciente e audaz. 

Amigo, ausente, se puderes 
procura também um sacerdote 
para viveres esta hora de graça 
e de benção de Deus, unido 
com todos nós. 

O vosso Pároco 
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Encontra-se em dificuldades 
financeiras o Forjães S. C. que 
tantas tardes de recreio sadio 
tem proporcionado aos Forja­
nenses. 

Foi neste sentido que o Vi­
ce-Presidente da direcção em 
exercício, António Jorge Faria 
Gomes convocou uma reunião 
com os responsáveis dos vários 
sectores públicos de Forjães para 
para em conjunto ser estuda­
do o problema. 

Um grup ode jovens ouviu o 
apelo e já se lançou em acção 
na campanha dos mil sócios. O 
resultado é, francamente, posi­
tivo. 

Queres ajudar o Forjães S. 
C.? Inscreve-te como sócio, sê 
pontual em pagar as cotas e 
procura conquistar mais um só­
cio. 

Nos momentos de derrota e 
infelicidade, o Forjães S. C., 
precisa da tua amizade e com­
preensão. Não rasgues o cartão. 

O grupo desportivo da tua 
terra está acima dos partidos 
políticos. 

Há lugar para todos onde se 
respira fraternidade e amizade, 

Fim de Jornada 
Acabam de deixar as funções 

docentes, por limite de idade, o 
Sr. Prof. Mário de Miranda Vi­
lavende e sua esposa Sr.ª D. Jú­
lia Figueiredo Gomes dos San­
tos. 

Nunca como hoje, assistimos 
tão demarcada glorificação do 
trabalho. Todo o trabalho sem 
distinção. 

Queremos registar este fac­
to, uma vez, que a grande maio­
ria dos leitores de «Voz de For­
jães» beneficiaram deste pres­
tigioso labor. 

É Justo salientar aqueles 
que se devotaram com inegá­
vel competência e ética profis­
sional no cumprimento do de­
ver, neste difícil campo da for­
mação cultural e humana. 

VOZ DE FORJAES 

independentemente do partido 
politiico da simpatia de cada 
um. 

No dia 5 de Janeiro come­
çou o campeonato ; os resultados 
obtidos: 

Forjães, 4 - Fontão, O 

Freixo, 2 - Forjães, 3 
Forjães, 2 - Courense, O 

Neves, O - Forjães, O 

Forjães, 3 - Cerveira, O 

Melgacense, 1 - Forjães, O 

Forjães, 4 - Nogueirense, O 

Lanheses, 1 - Forjães, 5 
Forjães, 4 - Lanhelas, O 

Neste momento o Forjães 
ocupa o 2.0 lugar, na tabela da 
classificação geral e o 3.0 lugar 
na taça disciplina. 

Fernando, atleta do Forjães 
S. C., é o melhor marcador do 
campeonato. Não haverá um 
bota de ouro? 

O espectáculo desportivo é 
uma festa, não estragues com 
insultos e actos de violência. 
Participa como verdadeiro de­
mocrata. 

Ultramar 
No ano de 1974 houve, na 

nossa Igreja, 45 190 Comunhões, 

número inferior ao de 1973 que 
se registaram 53 195. 

ÚLTIMA 
HORA 

No primeiro dia de Mar­
ço, encontrou a morte num 
brutal desastre rodoviário 
quando seguia para Viana 
do Castelo, Cândido de Sã 
Júnior, que serviu o pú­
blico com simpatia e agra­
do geral, na Casa do Povo. 

Interro 
""-' gaçao 

à 

POESIA 
Se há tanta água salgada no mar 
E tantas lágrimas no orvalho dos lírios, 
Se há tantos soluços no ventre dos pinhais 
E queixurnos nas brisas das manhãs, 
- Porque existem ainda homens que choram? ... 

Se há tantos campos incultos na terra, 
E searas ondulando ao meio-dia, 
Se há tantas lezírias nas margens dos rios 
E pomares nas quintas dos outros, 
- Porque morrem crianças à fome? ... 

Se há tantos ricos e cofres 
E bancos em cada viela, 
Se há tantas pérolas e diamantes 
E jazigos de petróleo, 
-- Porque há tantos pobres no mundo? . .. 

Se há tantos doutores e letrados 
E sábios que saber tudo, 
Se há tantos liceus e escolas 
E colégios particulares, 
- Porque há ainda analfabetos? ... 

Se há tantas flores nos jardins 
E lagos com cisnes brancos, 
Se há tantos beijos nas bocas 
E sorrisos nos olhos dos jovens, 
- Porque se fazem as guerras? ... 

Se há tantos espaços livres 
E casas de caridade, 
Se há tantas igrejas e catedrais 
E conventos de orações, 
- Porque existem as prisões? ... 

ADfLIA CRUZ 


